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          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº: 230/2006 - Ap. P.DER/Centro Oeste nº 151/06 (02 Vols.)

INTERESSADA
  : Isabella Lima Pássaro

ASSUNTO

  : Recurso contra avaliação final

RELATOR

  : Cons. Wander Soares

PARECER CEE Nº   : 196/2006               CEB                  Aprovado em 03-5-2006

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

Isabella Lima Pássaro ficou retida na 2ª série do ensino médio que cursou, em 2005, no Colégio Santo Américo. 

A aluna obteve as seguintes médias finais: Português 5,7; Matemática 5,4; Química 4,3; Física 5,0; Inglês 5,1, Biologia 5,0; História 5,0 e Filosofia 5,9. A média mínima para promoção, de acordo com o Regimento Escolar, é 6,0 ( seis).

Em 21-12-05, sua mãe interpôs pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls. 06 a 10).

Em 26-01-06, a Direção da escola se manifestou com base no Conselho de Classe mantendo a retenção (fls.21).

Em 01-02-06, a mãe da aluna recorreu contra a decisão da escola junto à Diretoria de Ensino alegando que: “... caso semelhante, mas com resultado muito diferente foi o da aluna Nathalia Montagner de Barros, 3º série do Ensino Médio, Turma C, Número 5, que também tinha situação difícil para sua aprovação, cujas notas eram em média 3,5 e na recuperação do 4º bimestre foi 3,1, foi aprovada com nota 5,0(?).

‘Ora Sra. Dirigente, mesmo que seja levado em consideração todo o ano letivo de 2005, ainda assim a nota da aluna Nathalia é inferior ao da aluna-recorrente. Que critérios de avaliação são esses usados pelo Colégio Santo Américo, cada a igualdade de tratamento? Sem se falar na falta de sensibilidade do conselho que ignorou o esforço da aluna que tirou nota 7,2 na recuperação final.

‘Importante informar que, a aluna Nathalia é filha da Profa. Liamara Montagner, que faz parte da coordenação pedagógica de educação infantil do Colégio Santo Américo”

 A Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria Ensino para analisar o caso, examinou a documentação pertinente e assim se manifestou: (fls.87 a 108).

(...)

“ Após exaustiva análise dos documentos contidos no processo e à luz do Regimento Escolar do Colégio Santo Américo, aprovado por esta Diretoria de Ensino nos termos da Portaria do Dirigente Regional de Ensino de 31-01-2005 – DOE de 01-02-2005 e ainda considerando as determinações emanadas pelo Egrégio Conselho Estadual contidas na Deliberação CEE nº 11/96, homologada por Resolução SE de 27-12-199, a Comissão de Supervisores de Ensino designada pelo Dirigente Regional de Ensino da Diretoria de Ensino Centro Oeste constata que:

‘1. O resultado final da avaliação reflete o desempenho global do aluno;

‘2. Os produtos ao longo do ano predominaram sobre os da prova final;

‘3. O resultado final foi previamente divulgado e comunicado mediante ciência inequívoca;

‘4. As fichas de avaliação periódicas foram elaboradas de acordo com a legislação e assinadas pelos responsáveis;

‘5. A escola avisou os responsáveis sobre o direito a consideração;

‘6. O diretor decidiu ouvindo, antes, o colegiado;

‘7. Os professores do aluno participaram do colegiado;

‘8. O expediente está devidamente instruído com : pedido do interessado, decisão colegiada, planos de ensino, projetos de avaliação periódica, históricos escolares, diários de classe, atas de reunião pedagógica em que se analisou o desempenho do aluno ao longo e ao final do ano letivo”

A Comissão concluiu seu parecer mantendo a decisão da escola em reter a aluna.

Desta decisão, a mãe tomou ciência em 16-03-06. 

Em 01-04-06, a mãe da aluna recorreu a este Colegiado, por discordar das decisões da Unidade Escolar e da Diretoria Ensino. Na sua argumentação registram-se as mesmas queixas encaminhadas à Diretoria Ensino (fls. 03 a 05).

Constam, ainda, dos autos:

·     Ata do Conselho de Classe Extraordinário (fls. 21);

· Boletim da aluna (fls. 20);

· Boletim da aluna Nathalia Montagner de Barros (fls. 19);

· Histórico escolar (23);

- Fichas Individuais de Avaliação Periódica, de acordo com a Deliberação CEE nº 11/96, apontando as dificuldades da aluna em cada componente curricular (fls. 30 a 35);

· Solicitação de transferência da interessada (fls.25);

· Diários de Classe (fls. 36 a 69);

· Controle Bimestral/Semestral ( fls. 70 a 86).

A análise da documentação anexada aos autos evidencia que os aspectos previstos no Artigo 8º da Deliberação CEE nº 11/96 foram devidamente observados nos pareceres emitidos pela escola e pela Supervisão. Não se constata desrespeito às normas regimentais no que concerne à avaliação, recuperação e promoção e aos aspectos pedagógicos previstos no Regimento Escolar prevendo a superação das deficiências do aluno. Também não se observa inobservância de outras normas e leis aplicáveis ou qualquer atitude discriminatória contra o aluno 

A tramitação e a instrução do protocolo atende plenamente as exigências da Deliberação CEE nº 11/96

2 .CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se o recurso interposto pela Sra. Maria Christina Lopes Santos Lima Pássaro, mãe da aluna Isabella Lima Pássaro, mantendo-se a decisão do Colégio Santo Américo, ratificada pela Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio, à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste e à mãe da interessada.

São Paulo, 20 de abril de 2006.

a) Cons. Wander Soares

                                                           Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

O Conselheiro Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos foi voto contrário.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 26 de abril de 2006.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab 

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a Decisão do Conselho Pleno, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de maio de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

“No exercício da Presidência, nos termos do

 Art. 11 da Deliberação CEE n° 17/1973”
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